
METODOLOGIA

OBJETIVOS

Neste trabalho refletimos sobre a inserção

da criança surda na linguagem e a relação

estabelecida com as práticas de letramento.

Acredita-se que mesmo o surdo

apresentando modalidade linguística

diferenciada (gestual-visual), o seu

processo de aquisição da linguagem pode

transcorrer efetivamente se exposto a

ambiente linguístico favorável. Contudo,

sendo a maioria das crianças surdas filhas

de pais ouvintes (95%)(7), este ambiente

ainda está relacionado à um precário

contato com experiências em língua de

sinais (LS) e língua portuguesa (LP) e com

isso, percebe-se a ausência ou redução da

interação da família no processo de

letramento. O letramento se configura

previamente ao ingresso no processo

educacional formal(8) a partir de interações

sociais e linguísticas, portanto, reforçamos

ser fundamental significar diferentes ações

e situações desde o ambiente doméstico

para que repercutam no desenvolvimento

da criança e sobretudo, na constituição

integral desse sujeito.
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Evidenciar as práticas de letramento

favorecidas no atendimento fonoaudiológico

bilíngue com crianças surdas relacionando

aos achados da literatura.

Esses achados e a literatura sugerem a

necessidade de um ambiente rico em situações

linguísticas e interações sociais para favorecer

o processo de aquisição de linguagem. O uso

de gestos caseiros como língua de apoio

também consistiu em um fator positivo para a

aquisição de linguagem e ao letramento, visto

que se constituem como uma forma de

comunicação da criança ultrapassando

possíveis filtros da deficiência, mesmo que

apenas em âmbito familiar. Os resultados

obtidos nas observações mostram que o

fonoaudiólogo não pode ignorar os diferentes

meios em que a linguagem se expressa

evidenciando sua relevância para o

desenvolvimento da criança como um todo.
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Foi observado que o acesso às práticas sociais

de linguagem significativas, contextualizadas e

que têm funcionalidade linguística, influenciaram

positivamente no desenvolvimento das crianças,

assim como relatado na literatura(1,4). As

crianças do serviço de fonoaudiologia que se

encontravam num cenário linguístico

desfavorecido demonstraram dificuldade para

manutenção do diálogo e narrativas expresso

ainda por vocabulário reduzido e pouca intenção

de iniciar ou manter o diálogo(3,5). Verifica-se

ainda que a literatura indica a possibilidade de

desenvolvimento de um sistema gestual

produtivo na ausência de uma língua

convencional (2), o que também se identificou

nas observações feitas. A literatura aponta que

os gestos, principalmente os mais icônicos, têm

papel ativo no processo de aquisição (1)
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